
 

 

Trataremos, a seguir, dos aspectos relacionados especificamente à educação visual (focalizando a 
televisão e o vídeo) que devem ser considerados quando integrados ao currículo escolar.  

Embora se pudesse abordar, aqui, a formação especializada de profissionais destinados a atuar 
nos vários segmentos da indústria audiovisual, este não é o nosso objetivo. O que diz respeito ao 
nosso objeto de estudo é tratar da formação que, em relação à cultura audiovisual, deveriam 
receber todos os cidadãos durante os anos do ensino obrigatório. 

Por sua vez, a televisão e o vídeo, atuando em benefício da educação, podem ser considerados de 
duas formas (não distintas, mas complementares): como objeto de estudo e como recurso para 
potencializar o processo de aprendizagem do aluno.  

Uma vez que esses meios têm grande participação na vida de estudantes e de professores, pois 
que são bons espectadores em seus lares, as informações veiculadas, seu processo de produção e 
suas ideologias valem ser estudados. 

Como recursos para a aprendizagem, devem ser considerados como meio para potencializá-la, 
tornando-a significativa para o aluno. 

A expressão verbal literária não é um recurso instrumental mais básico do que a expressão 
audiovisual, na sociedade contemporânea. Embora a escola dedique grandes esforços ao 
aperfeiçoamento daquela expressão, lê-se muito pouco no Ocidente. Por outro lado, consomem-se 
muitos produtos da indústria audiovisual. Não se trata de agravar as diferenças ou de esboçar 
uma primazia de um modo de expressão em relação ao outro, mas de tornar clara a contradição 
da postura adotada pela escola.  

Uma das causas para tal distanciamento entre a escola e educação audiovisual é a alta tradição 
literária em que se formaram tanto os responsáveis pelo desenvolvimento dos planos curriculares 
quanto os professores de uma forma geral. Não há, em conseqüência, formação adequada e até 
sensibilidade para se tratar dos temas relativos à implementação de uma educação audiovisual 
mais condizente com as necessidades dos currículos escolares atuais. 

Deste modo, para que se seja capaz de preparar o aluno para viver no universo das imagens, na 
iconosfera, e também para formular planos curriculares sensíveis à realidade desse universo 
particular, torna-se necessário investir na formação dos profissionais engajados nessas práticas. 
Mas não basta o contato com as tecnologias existentes, conhecer as técnicas de sua utilização. O 
mais importante é fazer uma utilização crítica desses aparatos e de suas linguagens, para que se 
enriqueçam as práticas pedagógicas. 

A não observância dessa necessidade de formação profissional perpetua um preconceito com 
conseqüências graves: ao se considerar a imagem como neutra, para a qual não se necessita 
preparação, corre-se o risco de ficar cada vez mais alienado e à mercê das mensagens veiculadas 
pelos meios de comunicação de massa. 

Também, há que se considerar a responsabilidade dos profissionais dedicados à preparação do 
audiovisual educativo, e não somente a da escola, nesta situação. Se não há uma correta 
integração do material audiovisual aos processos educacionais, é também porque eles são mal 
desenvolvidos, na medida em que não se libertam das formas de expressão verbal.  

Para Saber Mais   

    



  Currículo, escola e ensino são coisas diferentes, mas são 
tão interligadas que chega a ser difícil traçar uma linha 
divisória para demarcá-las. Vivem uma em função da 
outra. O estabelecimento de um currículo depende do tipo 
de ensino que se quer adotar e da escola que se deseja. 
Tem sido assim ao longo da história.  
O currículo tem estado orientado em função do saber 
válido socialmente e digno de ser transmitido. Trata-se de 
uma seleção intencional deste mesmo saber, e de forma 
organizada, objetivando que o aluno alcance resultados. É, 
então, muito mais que uma grade curricular, pois abarca 
todo o envolvimento escolar para propiciar o dinamismo do 
processo educacional. 

  

 

 
 

Para Fazer  

    
  
 Poste, no fórum: Educação Audiovisual e currículo, 

reflexões sobre sua formação audiovisual, como educador. 
Destaque aspectos positivos e negativos, se houver, e 
discuta possíveis ampliações e correções dessa formação. 
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